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O gênero Campomanesia faz parte da família Myrtaceae. Dentro deste gênero temos a espécie Campomanesia sessiliflora (O. Berg) Mattos, que é conhecida, tradicionalmente, como guabiroba. Os frutos desta espécie são comestíveis e suas folhas podem ser utilizadas para fazer chá com fins medicinais. A literatura relata que a espécie C. sessiliflora é rica em compostos fenólicos e flavonoides. Os compostos fenólicos e flavonoides têm alta atividade antienvelhecimento, que pode ser utilizado na indústria de cosmético e alimentícia. A otimização dos compostos bioativos desta planta é um passo importante para tornar viável sua aplicação em escala industrial.  O objetivo desse estudo é realizar a otimização da extração de compostos fenólicos, flavonoides, taninos, clorofila α, clorofila β e carotenoides, assim como avaliar o potencial antioxidante, fator de proteção solar (FPS) e as varreduras na região do ultravioleta e visível dos extratos das folhas. Os extratos foram avaliados em diferentes teores de planta em solvente, como também em diferentes proporções de etanol em água destilada. Foi utilizado a correlação de Pearson e a análise de variância multivariada permutacional (PERMANOVA) para avaliar se há relação entre os dados obtidos no estudo. Foram realizados testes de correlação entre os perfis espectrofotométricos, as absorbâncias obtidas nos comprimentos de onda entre 200-800 nm, e os teores de compostos fenólicos e potencial antioxidante dos extratos das folhas de C. sessiliflora. Os comprimentos de onda na região do ultravioleta foram considerados mais adequados para monitorar os compostos fenólicos e o potencial antioxidante, por apresentar a maior correlação com os dados obtidos nesse estudo. Foi observado que as misturas preparadas com etanol e água tem o melhor rendimento em relação aos extratos preparados e o potencial antioxidante. Ocorreu uma correlação positiva entre a proporção de etanol e clorofila α, clorofila β, carotenoides e flavonoides, além dessa, houve correlação entre o potencial antioxidante, FPS e o teor dos compostos fenólicos. As análises de PERMANOVA evidenciam que o tipo de solvente extrativo apresenta impacto mais significativamente relevante que as diferentes proporções da planta. Nos parâmetros observados, conclui-se que o melhor extrato em relação aos parâmetros monitorados foi obtido utilizando 2% de folhas para 25% de etanol em água destilada.
PALAVRAS-CHAVE: Compostos fenólicos, Guabiroba, Potencial antioxidante.
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